
Este é um artigo publicado em acesso aberto (Open Access) sob a licença Creative 
Commons Attribution, que permite uso, distribuição e reprodução em qualquer meio, 
sem restrições, desde que o trabalho original seja corretamente citado.

Simpósio Oftalmologia para a graduação  
em Medicina e o Médico Generalista

	 Universidade de São Paulo. Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto, (SP) Brasil 

Simpósio: Oftalmologia para a graduação em 
Medicina e o Médico Generalista
João M. Furtado , Ítalo Pena de Oliveira 

https://doi.org/10.11606/issn.2176-7262.rmrp.2022.174439

APRESENTAÇÃO

Estima-se que atualmente mais de um bi-
lhão de pessoas possuam algum grau de defici-
ência visual, e que com o aumento populacional 
e aumento da expectativa de vida, o número de 
pessoas com cegueira ou deficiência visual irá 
crescer ainda mais nas próximas décadas1.

O médico generalista e o médico de família são 
a porta de entrada, e muitas vezes a única fonte de 
atendimento oftalmológico para a população brasilei-
ra, pois no país 45 milhões de pessoas moram em 
municípios sem oftalmologistas2. Queixas oftalmoló-
gicas são um motivo frequente de consulta em núcle-
os de saúde da família, e perdas visuais são conside-
radas a terceira causa mundial de morbidade3.

Neste contexto, o ensino de oftalmologia na 
graduação de medicina é vital para a melhora da 
saúde ocular4. Porém, devido à reduzida carga ho-
rária destinada ao ensino da oftalmologia na ma-
triz curricular, existem carências no treinamento 
de estudantes de medicina e médicos generalis-
tas para o diagnóstico, manejo inicial e até mes-
mo o encaminhamento de problemas oftalmoló-
gicos considerados básicos5. Como exemplo, uma 
importante parcela dos encaminhamentos para 
o  serviço oftalmológico de urgência é composta 
por casos que poderiam ser manejados por médi-
cos generalistas ou encaminhados eletivamente6.  
O melhor treinamento de médicos generalistas7 
e estudantes de medicina é benéfico para todo 
o sistema público de saúde, por melhorar o ma-
nejo inicial de problemas oftalmológicos e reduzir 
o número de encaminhamentos ao especialista.

Por isso, há a necessidade de organizar e 
atualizar a literatura médica para o ensino de oftal-
mologia para estudantes de medicina, uma vez que 
grande parte da literatura é direcionada aos médi-
cos residentes ou oftalmologistas formados, ou seja, 
muito específica para um estudante de graduação. 
Tal demanda por material didático complementar 

tem se tornando recorrente entre os alunos da gra-
duação da Faculdade de Medicina de Ribeirão (FMRP) 
da Universidade de São Paulo. Desde 2016, as disci-
plinas de oftalmologia foram reformuladas e as aulas 
teóricas passaram a ser oferecidas exclusivamen-
te na forma de vídeo-aulas, de aproximadamente 
20  minutos de duração. Apesar das vantagens de 
acessibilidade e flexibilidade, dentre outras, tais au-
las não são capazes de esgotar os assuntos aborda-
dos e carecem de material complementar.

A Revista Medicina (Ribeirão Preto) já publi-
cou anteriormente o simpósio “Oftalmologia para 
o Clínico”8, que por mais de duas décadas serve 
de referência para estudo de oftalmologia para 
acadêmicos de medicina. Porém, desde sua publi-
cação, o grande avanço tecnológico e terapêutico 
revolucionou o diagnóstico e tratamento em of-
talmologia. Serão abordados diversos avanços ao 
longo deste período, como o uso da tomografia de 
coerência óptica, para o diagnóstico de doenças 
da retina, o uso de anti-angiogênicos para trata-
mento de retinopatia diabética e a forma úmida da 
degeneração macular relacionada a idade, novas 
classes de drogas antiglaucomatosas, novas técni-
cas de transplante de córnea e o desenvolvimento 
de lentes intraoculares que corrigem também a vi-
são de perto, entre outros. Infelizmente, apesar 
do avanço mencionado, a maioria das pessoas que 
apresentam deficiência visual no Brasil poderiam 
ser tratadas pelo simples uso de óculos, ou se fos-
sem submetidas a cirurgia de catarata9–12.

Para esta atualização, foi feita uma revi-
são do material disponível na literatura nacional 
e científica de ensino de oftalmologia na gradu-
ação, além da revisão do conteúdo apresentado 
à graduação de medicina da FMRP sob a forma de 
vídeo-aulas, e revisão de tópicos abordados no 
simpósio previamente publicado8. Seu conteúdo, 
elaborado em sua maioria por docentes da FMRP 
e médicos assistentes do Hospital das Clínicas da 
FMRP, foi revisado por estudantes da graduação 
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que colaboraram ativamente no projeto, para 
adequação do conteúdo ao público alvo. 

Os artigos desta coletânea foram divididos 
de maneira didática conforme os temas se ma-
nifestam nos diversos cenários de atendimento 
médico, de modo a auxiliar no raciocínio clínico e 
propedêutica. Serão apresentados nove artigos:

•	 Semiologia oftalmológica
•	 Avaliação do paciente com diminuição 

da acuidade visual
•	 Presbiopia e ametropias
•	 Alterações oculares na infância e ado-

lescência
•	 Senilidade ocular
•	 Urgências oftalmológicas: o que todo 

médico precisa saber
•	 Manifestações oculares de doenças 

sistêmicas: uveítes, Oftalmopatia de 
Graves e Síndrome de Sjögren

•	 Manifestações oculares de doenças 
sistêmicas: retinopatias diabética e 
hipertensiva

•	 Estratégias e desafios em prevenção à 
cegueira e deficiência visual. 

Com a criação deste simpósio, estamos 
contribuindo com um dos papéis da universida-
de pública, de disseminação de conhecimento em 
oftalmologia para estudantes e médicos já for-
mados, e com isso, indiretamente melhorando 
o diagnóstico e tratamento de distúrbios da visão. 
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